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MANIFESTO PARA A QUALIDADE PORTUGAL

“Qualidade Portugal: Construir urn Portugal de Excelência”

ENQUADRAMENTO

0 Manifesto para a Quatidade PortugaL, é urn movimento coLaborativo que pretende integrar stakeholders

de diversas areas e setores de atividade corn o objetivo de promover PortugaL como urn Pals de Quatidade

e Excetência.

Este dirige-se a ernpresas e entidades várias, norneadarnente a universidades, centros de inovação e

transferéncia de conhecirnento e tecnologia, associaçOes, entidades do Sisterna Português da Qualidade

(SPQ): LaboratOrios acreditados, Organisrnos de Verificação MetrolOgica (OVM), Organismos de

Norrnalização Setoriat (ONS) e outras entidades corn atividade no ârnbito da Metrotogia, da Norrnalizacão,

da Acreditação, entre outras.

Constitui-se corno urn pilar fundamental no fortalecimento do tecido ernpresarial nacional, garantindo que

a Qualidade e a Inovaçao sejam motor de crescirnento e desenvolvirnento econórnico em Portugal.

VISAO E MISSAO

A forte motivação do Manifesto para a Quatidade PortugaL assenta na ambição de “Apoiar uma Visão e

definir uma Missão que promovam e afirmem o conceito “Qualidade Portugal” como urn motor de

transformação, guiando o pals em direção a excelência em todas as areas, corn beneflcios duradouros

para a sociedade e o reconhecirnento a nlvel global.”

VIsAo: Ser reconhecido globalmente como urn pals Ilder no compromisso continua corn a

Excelência.”

MIssAo: “Promover uma cultura da Qualidade em todos as setores da sociedade portuguesa, através

da educacão, inovação e meihoria continua, assegurando que cada produto, serviço e

processo desenvolvido em Portugal atenda aos mais elevados padröes da Qualidade e valor

sustentável, contribuindo para a crescimento econOmico, social e ambiental do pals.

E corn esta arnbição e valores que o Manifesto para a QuaLidade PortugaL se assume e convida todos Os

que corn ele se identificarem, a juntarem-se a iniciativa que está a transforrnar a Qualidade em Portugal.
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0 BJ ETIVOS

No cumprimento da sua Missão, o Manifesto para a Quatidade PortugaL pretende a promocão de uma

cuttura da Quatidade em todos Os setores de atividade e da sociedade, o fomento a inovacão e a

contribuiçâo para o crescimento sustentáve[.

São principals objetivos:

1. PROMOVER UMA CULTURA DA QUALIDADE: Enraizar a Quatidade em todos Os setores, desde a

educacão a indüstria, do setor püb(ico a sociedade;

2. ELEVAR Os PADROE5 DE QUALIDADE: Estabetecer elevados padröes de qualidade em produtos e

serviços, definindo metas a alcançar e manter altos padröes em tudo o que é produzido e oferecido

em Portugal;

3. DIS5EMINAR INFORMAçA0 E CONHECIMENTO EM QUALIDADE: Criar programas e dinâmicas de

desenvolvimento, conteüdos e sistemas de monitorização sobre a Qualidade, contribuindo para

sensibilizar e formar para a Qualidade em Portugal;

4. EDUCAR E DESENVOLVER CAPACIDADE5: Educar para a exigência da Qualidade e promover a

formação e certificação em áreas-chave da Qualidade, designadamente nas ferramentas e métodos

a serem utilizados para alcançar os objetivos propostos, contribuindo para a qualificação dos

profissionais;

5. FOMENTAR A INovAçAo EM QUALIDADE: Alargar a base de aplicação das metodologias da

Qualidade e conceitos associados aos diversos setores da atividade e a sociedade em geral,

acompanhando e incentivando a adoção de tecnologias e processos inovadores com impacto no

reforço da eficiência e da competitividade das empresas e da economia portuguesa;

6. GARANTIR VIGILANCIA TECNOLOGICA: Constituir um sistema de vigilância sobre producão

cientIfica, tecnolOgica, de conhecimento ou outra, que sinalize key points de alerta para o

ecossistema da qualidade de forma sistemática e estruturada, apolando a (re)formulacão de

estratégias de ajustamento e (re)orientando a definicão de polIticas publicas adequadas de suporte

a PolItica da Qualidade em Portugal;
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7. APOIAR A COMPETITIVIDADE E A MELHORIA CONTINUA: Apolar a promoção da exce[ência e a

competitividade das empresas portuguesas e dos territórios através da implementação de práticas

de qualidade e inovação — proporcionando as ferramentas e os conhecimentos necessários para

competir efetivamente no mercado global, contribuindo para o desenvolvimento sustentável do pals

e para methorar a competitividade global da economia portuguesa;

8. REDUZIR CUSTOS DE TRANsAçAO: Otimizar os processos internos e externos das empresas através

da implementação de sistemas de gestao da qualidade, reduzindo custos e aumentando a sua

eficiência operacionat;

9. FACILITAR A COLABORAçAO: Estabelecer redes de cooperação entre empresas, instituiçöes

püblicas e privadas, laboratOrios acreditados, instituiçOes académicas e organismos de

normalização para a rea(ização de projetos conjuntos - visando o desenvolvimento sustentado e a

meihoria continua dos produtos e serviços oferecidos portodos os setores da economia portuguesa;

10. REFORAR A IMPORTANCIA DA INFRAESTRUTURA NACIONAL PARA A QUALIDADE: Promover a

infraestrutura, os seus pitares, as suas ferramentas e metodologias, para a definiçao de politicas de

desenvolvimento económico e social;

11.ALAVANCAR 0 CRESCIMENTO ECONOMICO, SOCIAL E AMBIENTAL: Sublinhar que a missão e Os

objetivos estão alinhados corn urn desenvolvirnento harrnonioso e responsável (ODS);

12.TRANSF0RMAR 0 ECOSSISTEMA DA QUALIDADE: Conhecer profundarnente 0 Ecossisterna da

Qualidade e o seu Valor, alinhar a estratégia a seguir e garantir a coesão de acOes a delinear,

prornovendo o seu desenvolvirnento na criação de valor e potenciar o seu impacto na econornia e

na sociedade;

13.APOIAR A IMPLEMENTAçAO DE POLITICAS PUBLICAS: Fornecer dados e análises que ajudern na

elaboracão de politicas eficazes que prornovarn a Qualidade e a Inovação no estado e no tecido

ernpresarial portugués e que contribuarn para a saüde e bern-estar dos cidadãos.
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MODELO DE ATuAçA0

0 Movimento funcionará como urn ecossisterna dinârnico que:

— DIAGNOSTICA DESAFIOS: Identifica e ana[isa as principals dificuldades enfrentadas petas

empresas no ârnbito da Qualidade e da AvaUação da Conform dade;

— DINAMIZA AçOEs COLETIVAS: Promove iniciativas conjuntas, tais como workshops, seminários

e projetos de investigacão e desenvolvimento, que visem a partitha de conhecrnento e a

imp[ernentação de práticas inovadoras;

— FACILITA PARCERIAS: Cria oportunidades de parceria e colaboração entre empresas, laboratOrios,

organismos de avaliação da conformidade e outras partes interessadas, fortalecendo a rede de

interação e apolo mttuo;

— PROMOVEAEFICIENCIACOLETIVA: Estimula a adocão de estratégias de eficiência cotetiva que

meihorem a produtividade e a competitividade do tecido empresariat português;

— CAPACITA: Desenvolve competências e capacidades das empresas e entidades do ecossistema

da Qualidade (“Rede de fornecedores para a Qualidade”);

— INCENTIVA A EsPEcIALIzAçA0 INTELIGENTE: Apoia a especiatizaçào das empresas em areas

estratégicas, contribuindo para o desenvolvimento de vantagens competitivas sustentáveis.

PROJETOS DEATuAçA0 PRIORITARIOS

São desde já definidos os seguintes projetos de atuação prioritária:

— MAPEAMENTO DO ECOSSISTEMA DA QUALI DADE;

— PROMOçA0 DE PACTOS PARA A QUALIDADE — Potenciadores da cooperação e do desenvolvimento

de projetos inovadores em Qualidade e Inovacão;
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— cRIAçAo DE UMA PLATAFORMA DE c0LAB0RAçA0 E INovAçAo EM QUALIDADE - Como hub de

criação e partitha de conhecimentos, recursos e meihores práticas e suporte a novos projetos

inovadores;

— DINAMIzAçA0 DE UM PROGRAMA DE cAPAcITAçA0 E cERTIFIcAçA0 EM QUALIDADE - Criar urn

programa abrangente de capacitacão e certificacão ern gestao da qualidade, rnetrologia e inovacão;

— DESENVOLVER INICIATIVAS DE MELHORIA CONTINUA E EFICIENCIA OPERACIONAL - Apolar as

empresas na implernentação de sisternas de gestão da quaudade e rne[horia continua, visando a

otimização de processos e a eficiência operacional.

MEMBROS FUN DADORES

A ASSOCIAçAO PORTUGUESA PARAA QUALIDADE (APQ), fundada ern 1 969 e Instituição de Utilidade Püblica

desde 1984, é urna organização sern fins lucrativos que tern como propósito a prornocão e divulgação de

conhecimentos teOricos e práticos no dornInio da Qualidade e Exceléncia ern Portugal.

0 INSTITUTO PORTUGUES DA QUALIDADE, I. R (IPQ), E urn instituto püblico, criado ern 1 986, que tern corno

objetivo assegurar a “procura da qualidade de produtos e serviços para o aurnento da qualidade de vida dos

cidadãos, aurnento da cornpetitividade das atividades econOrnicas nurn contexto de progressiva liberdade

de circulação de bens”. Enquanto Organisrno Nacional Coordenador do SPQ, cornpete-lhe a gestão,

coordenação e desenvolvirnento do Sisterna Português da Qualidade, nurna perspetiva de integração de

todas as componentes relevantes para a melhoria da qualidade de produtos, de servicos e de sisternas da

qualidade e da qualificacão de pessoas.

A RELACRE - AsSocIAçAo DE LABORATORIOS ACREDITADOS DE PORTUGAL, tern corno rnissão apolar e

prornover a comunidade portuguesa de entidades de avaliação da conforrnidade acreditadas, contribuindo

para o seu reconhecimento na sociedade e para o desenvolvirnento e credibilização da sua atividade.
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‘Iunte-se a nós na construção de urn futuro de Excelência e Qualidade.”

0 presente manifesto é assinado por:

APQ -AssoclAçAo PORTUGUESA PARAA QUALIDADE

Presidente da Direção

Paulo Alexandre da Costa Araüjo Sampaio

OL 4
IPQ - INSTITUTO PORTUGUES DA QUALIDADE, I.P

Presidente Conselho Diretivo

João Miguel de Almeida Martinho Martins Pimentel

RELACRE -ASSOCIAçAO DE LABORATORIOSACREDITADOS DE PORTUGAL

Presidente do Conseiho de Administracão

Jorge
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